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COLECTIVA DE JUSTIÇA CLIMÁTICA DE ÁFRICA: EM SOLIDARIEDADE COM OS 

POVOS DA ÁFRICA AUSTRAL E CENTRAL 
 

O Coletivo de Justiça Climática da África está preocupado com os efeitos devastadores da 

crise climática na África, especialmente as recentes inundações que submergiram algumas 

partes das regiões da África Austral e Central do continente. 

 

O ciclone Freddy causou estragos nos países da África Austral, especialmente Madagáscar, 

Moçambique e Malawi desde Fevereiro de 2023. Milhares foram deslocados e centenas perderam 

suas vidas enquanto outros ainda estão desaparecidos. Em Madagáscar, pelo menos 300.000 

pessoas foram afectadas, 17 pessoas morreram e 3 estão desaparecidas. Malawi registou 563.771 

pessoas deslocadas, 511 mortos e 533 desaparecidos. Na província da Zambézia, em Moçambique, 

22 mil pessoas estão desalojadas, 10 mortas e 14 feridas. 

 

Na África Central, a cidade de Buea, no sudoeste dos Camarões, entre 18 e 19 de Março de 2023, 

sofreu chuvas torrenciais que causaram inundações e desabamentos de terra e resultaram em 

vítimas. Os desastres gémeos, ambos desencadeados por várias horas de chuva, levaram à perda 

de vidas (reportagens da media confirmaram 2 mortes) e destruição de propriedades. No total, 

cerca de 300 pessoas que vivem no sopé do Monte Camarões foram afectadas. Em todos esses 

países, casas e infraestruturas foram destruídas, e isso levará muito tempo e exigirá um fluxo 

significativo de fundos para se recuperar. Esses eventos destacam a necessidade urgente de 

estratégias eficazes de resposta à desastres e medidas de mitigação das mudanças climáticas para 

proteger as comunidades vulneráveis nos países afectados e além. 

 

Diante desses trágicos eventos, o Colectivo Africano de Justiça Climática (ACJC), que é composto 

por 27 organizações da sociedade civil baseadas em movimentos e outras aliadas, além de 

indivíduos e parceiros em toda a África, pede acções concretas para lidar com as emergências 

climáticas em andamento, não apenas na África Austral, mas no continente como um todo. A longa 

jornada do Ciclone Freddy começou na costa da Austrália no início de Fevereiro de 2023. Depois 

de se tornar uma tempestade excepcionalmente poderosa e cruzar o Oceano Índico, Freddy atingiu 

pela primeira vez o leste de Madagáscar em 21 de Fevereiro e o sul de Moçambique alguns dias 

depois. 

 

Segundo Anabela Lemos, Directora da Justiça Ambiental/Friends of the Earth Moçambique e 

organizadora da ACJC "o nosso povo é obrigado a pagar a dívida que nunca teve, é obrigado a 

colher dor e agonia da crise que nunca criou enquanto o Governo e as corporações multinacionais 

vão para o Banco com bolsos gordos". 

 



 
 

Rumbidzai Mpahlo, que coordena o ACJC, afirmou que "Como colectivo, nós continuamos a pedir a 

activação do financiamento climático e do Fundo de Perdas e Danos sem qualquer criação de dívidas e 

condições repressivas. Trata-se de uma emergência que deve ser tratada com a urgência que merece. 

Maimoni Ubrei-Joe, da Friends of the Earth África e Nigéria, afirmou que o recente relatório do IPCC 

demonstrou ainda mais o fracasso dos líderes mundiais em se comprometer a enfrentar a crise climática 

global. ““A hora de agir para reverter os impactos negativos das mudanças climáticas é agora””. 

 

Este recente relatório do IPCC mostrou suficientemente como as previsões climáticas de curto prazo 

(abrange as próximas décadas) não são brilhantes, e desastres climáticos como o ciclone Freddy se 

multiplicarão com consequências desastrosas. É, pois, mais do que nunca o momento de construir uma 

gestão de calamidades mais eficaz e eficiente, capaz de antecipar esses riscos e desastres, olhando com 

urgência para o caso das comunidades afectadas pelo Ciclone Freddy. Experiências positivas de gestão de 

cheias extremas e outros fenómenos climáticos no continente africano devem inspirar o desenvolvimento e 

reforço de mecanismos de alerta e resposta rápida. 

 

A rede africana CADTM exige que as multinacionais poluidoras reconheçam as suas dívidas climáticas e 

paguem as devidas compensações às vítimas das alterações climáticas e de África como um todo com 

enfoque nestes três países: Moçambique, Malawi e Camaroes, que estão actualmente a lutar com os 

impactos das mudanças climáticas. A rede africana CADTM convida os líderes africanos a absterem-se de 

reembolsar as dívidas que contraíram na reparação dos danos climáticos. 

 

Por meio deste, nos solidarizamos com os afectados em Malawi, Moçambique, Camarões e Madagáscar. O 

Norte Global e os Governos dessas nações devem garantir que os fundos e materiais de socorro sejam 

disponibilizados para perdas e danos conforme acordado na COP 27, e esses fundos devem ser 

disponibilizados para os directamente afectados e não canalizados para os fundos ecológicos das nações 

onde serão desviados para atender outras necessidades nacionais deixando de fora aqueles que foram 

gravemente afectados pelo ciclone. 

 

Estamos a atravessar um grande momento de transição, de um sistema que está a desmoronar, para um 

novo, que ainda não está totalmente formado. Neste exacto momento, uns poucos e poderosos africanos 

sedentos de sangue continuam a vender os nossos países e a nossa soberania, fomentando guerras e 

destruições por vaidade e ganho pessoal por alimentar. Ao mesmo tempo, no terreno estão a mostrar o 

melhor dos nossos princípios humanos, lançando-se no caos pós-catástrofe, para socorrer as vítimas, 

chegando muitas vezes às zonas onde “nunca chega ajuda”, e tantos outros que mobilizam a sua 

solidariedade em suas próprias maneiras de apoiar seus compatriotas. 

 

Por mais solidariedade internacional que haja em qualquer grande desastre, as nações africanas devem 

reunir a visão, as capacidades, as habilidades e os recursos necessários para não apenas estar preparados 

para desastres, mas para administrar seus territórios em harmonia com a natureza. A ACJC reconhece que 

há grande complexidade na efectiva implementação desta proposta, mas somente a própria Nação pode 

reivindicar sua própria soberania. Os Governos Africanos DEVEM MUDAR DE CURSO. As soluções e 

propostas do ACJC fornecem um guia para isso. Mas há muito mais a ser feito. Agora, mais do que nunca, 

há ampla evidência de que territórios com maior biodiversidade são significativamente mais resilientes ou 



 
capazes de se recuperar mais rapidamente de choques relacionados ao clima. Algumas, senão a maioria, 

das soluções já estão ao nosso alcance como sociedade. 

 

Nossos corações estão com todos os perdidos e com aqueles que ficaram para trás em luto, mas também 

com todos os sobreviventes e aqueles que trabalham no terreno para tornar suas comunidades um lugar 

melhor para nossos entes queridos. 

 

UMA NOVA ÁFRICA É POSSÍVEL! 

JUSTIÇA CLIMÁTICA AGORA! 

 

 

Contacto: Benson Dotun Fasanya | africaclimatejustice@gmail.com | +2347062249235. 
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